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Resumo:

Introdução: O bloqueio do nervo alveolar inferior é uma das técnicas anestésicas
que apresenta maior índice de falhas na odontologia, em razão da variação
anatômica do forame mandibular (FM), que é de suma importância para o êxito da
anestesia dos dentes inferiores, por ser utilizado como referência anatômica para
deposição da solução anestésica. Objetivo: Realizar uma revisão de literatura
apresentando as variações encontradas no forame mandibular comparando-a com
os achados em peças anatômicas do laboratório de anatomia da UNIVALE.
Metodologia: A fim de determinar a localização topográfica do forame mandibular
a partir da margem anterior do ramo da mandíbula foram utilizadas 29 mandíbulas
humanas secas encontradas no laboratório de anatomia da UNIVALE. Assim
obteve-se diferentes medidas de profundidade do forame mandibular sendo esse
fator o que direciona o método anestésico. Conclusões: As medições realizadas
mostram uma considerável variação de distância entre diferentes mandíbulas com
média de 1,55 ao forame mandibular direito e 1,61 ao forame mandibular esquerdo,
evidenciando a importância do estudo topográfico do forame mandibular para a
melhor realização do bloqueio do nervo alveolar inferior.
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